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Gostaria hoje de vos falar acerca de uma das principais preo- 
cupações da IBM — A SEGURANÇA 

Os casos de quebra de segurança existem não só nos Estados 
Unidos, como na Europa e as suas consequências são graves. Todos 
nos devemos recordar dos dois acidentes ocorridos nos últimos me- 
ses; o caso Hitachi Nasco, e o caso Bridge Technology. 

Estes dois incidentes tiveram lugar nos Estados Unidos. Na 
Europa, muitos casos, implicando o extravio de documentos IBM 
classificados, são relatados por trimestre no Departamento de Se- 
gurança da IBM Europa, e alguns deles dizem respeito a documen- 
vação «IBM Confidential Restricted», ou altamente classificada, 

A informação é vital para a Companhia. Uma fuga de informa- 
ção custa dinheiro. 

Os clientes poderão hesitar, ou atrasar uma encomenda, em 
consequência de uma informação distorcida. E essas hesitações ou 
demoras podem ser prejudiciais para esses clientes e para a IBM. 
Uma utilização errada das informações da Companhia poderá ser 
nociva e perigosa. 

A lealdade e integridade dos empregados da Companhia são 
factores imprescindíveis, 

A IBM dá aos empregados um tratamento justo; em contrapar- 
nda espera deles um comportamento ético e atento, procurando 
que, em cada acção da sua actividade profissional, se rejam pelas 
normas estabelecidas e protejam as informações que lhes foram 
confiadas. 

Nesse sentido, quero pôr o maior ênfase no programa de «Clean 
Desk». Este programa é uma das ferramentas mais eficientes de 
que dispomos para nos protegermos e protegermos as informações 
a que temos acesso. 

Têm ultimamente sido verificadas falhas importantes no cabal 
cumprimento das regras deste programa, o que pode ser considera- 
do como um sintoma preocupante de negligência com as questões 
de segurança, na nossa Companhia. 

Ao dirigir-vos estas palavras faço-o na convicção de que todos, 
estando conscientes deste problema, a ele prestarão a maior atenção. 
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Diário da República 
| Sório — N.º 268 do 19/11/82 
Ministério da Administração Interna, da Justiça, dos 
assuntos Sociais o da Habitação, Obras Públicas o 
Transportes. 
Decreto Regulamentar n.º 87/82 
Regulamenta as condições em que so efectua o con: 
trolo da condução sob a Influência do álcool, 


Portaria n.º 1091/82 


Estabelece os métodos a utilizar para a determinação 
no controlo da condução sob a influência do álcool 
e aprova o modelo do impresso a utilizar no exame 
directo. 


Diário da Ropública 
| Sório. — N.º 274 do 26/11/82 


Ministério da Habitação, Obras Públicas e Transportes 
Decreto-Lei n.º 461/82 


Dá nova redacção aos artigos 58.º do Código da Estra 
da e 5º do Decreto-Lei nº 54/75, do 12 de Fevereiro, 
que passam a abranger os casos de locação financoi- 
ra do voículos automóveis em material contravencio- 
nal do registos respectivamente. 


Diário da Ropública 
| Sório — N.º 277 do 30/11/82 


Presidência do Conselho do Ministros e Ministério dos 
Assuntos Sociais 
Decreto Regulamentar n.º 92/82 


Actualiza as pensões regulamentaros do invalidoz, 
velhice o sobrevivência do regime geral. 


UMA EDIÇÃO DO DEPARTAMENTO 
DE PROGRAMAS EXTERNOS 

E COMUNICAÇÕES 

DA COMPANHIA IBM PORTUGUESA 


IMPRESSÃO 
MR-ARTES GRÁFICAS, LDA. 


COLABORARAM NESTE NÚMERO 
CARMELITA MATTA 

J. FAUSTO MARQUES 
FERNANDO XAVIER 

MANUEL LOPES 

ANTÓNIO DE SA 

J. SÁ RIBEIRO 


A propósito da recente «comunica- 
ção» sobre as novidades do programa 
«Fale Francamente» julgámos aperce- 
ber-nos de uma série de interroga- 
ções: 

— Por parte dos mais velhos (na 
casa) julgaram uns que nada tinha 
mudado e daí «porquê esta comunica- 
ção?»; pensaram outros que tudo fora 
modificado e sentiram «só esta comu- 
nicação?». 

— Em contrapartida, para os novos 
que pouco ou nada conhecerão do 
programa a pergunta de certo que foi: 
«para quê esta comunicação?», 

Julgámos, então, oportuno dar vida 
a uma ideia que há já tempo vinha 
germinando no nosso espírito: falar 
no Fale Francamente para esclarecer 
alguns, para refrescar ideias de ou- 
tros para dá-lo a conhecer aos restan- 
tes que ainda não tinham ideias sobre 
o programa. 

E a forma mais franca de falar nes- 
te programa — em que a franqueza 
deve imperar — pareceu-nos ser atra- 
vés de respostas, tão concisas quan- 
to possível, a uma série de perguntas 
que andarão no ar, que talvez já algu- 
ma vez tenham sido formuladas, ou a 
outras que ainda dormem no vosso 
subconsciente. 

O que é o programa «Fale Franca- 
mente»? 

É um programa que encerra, como 


A IBM NAS 
ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 


Tal como em situações anteriores, 
foi em equipamento IBM que se pro- 
cessaram os dados referentes às elei- 
ções autárquicas realizadas em 12 de 
Dezembro. 

No Centro de Informática do Minis- 
tério da Justiça, onde foi instalado 
um sistema IBM 4341 modelo 2, eram 
introduzidos os dados recolhidos em 
todo o país e depois de processados, 
os resultados eram enviados via 3705 
unidade controladora de linhas, para 
os vários centros de informação. 

Estes estavam instalados na Fun- 
dação Gulbenkian, na RTP-Lumiar, 
RTP-5 de Outubro, na RDP-Rádio Co- 
mercial e RDP-Antena 1. 

Na Gulbenkian, a partir dos 17 vi- 
deos e 9 impressoras existentes reco- 


fale 


o nome sugere, um convite a qualquer 
empregado para que, com toda a fran- 
queza, formule perguntas sobre coi- 
sas que desconhece, critique acções 
de que discorde, ou emita opiniões 
que ninguém lhe tinha pedido. 

Tem como principal característica 
o ser apoiado por um veículo que leva 
directamente à pessoa indicada para 
a receber, a questão que quiser apre- 
sentar e que lhe trará a resposta res- 
pectiva, a coberto note-se, de um ga- 
rantido sigilo sobre a pessoa que emi- 
tiu a questão. 

Como funciona o programa caracte- 
rizado por dois pontos que parecem 
contradizer-se: a questão vai directa e 
não se fica a saber quem a emitiu? 

E simples. No programa e como vei- 
culo de pergunta/resposta intervêm 
duas entidades: 

O Departamento de Programas Ex- 
ternos e Comunicações e a Coordena- 
dora do Programa, que não pertence a 
esse Departamento. 

E, neste último aspecto, que reside, 
em grande parte, a força do progra- 
ma, 

A Coordenadora funciona, digamos, 
como um filtro que deixa passar a 
questão, a que apõe um número, re- 
tendo a identificação de quem a apre- 
sentou; o circuito do processamento 
sob gestão do Departamento de Co- 
municações é um circuito normalíssi- 
mo de carta com resposta obrigatória, 
resposta que será sempre entregue à 
Coordenadora. 

E chega a altura em que a Coorde- 
nadora, por consulta a uma sua tabe- 
la de correspondências secreta e in- 
violável, a encaminha para o respecti- 
vo signatário. 


francamente 


E como é entregue a questão à 
Coordenadora? 

Há várias formas de o fazer: a en- 
trega directa (em mão), pelo correio 
interno (no envelope normal para o 
efeito) ou para a sua morada particu- 
lar (no envelope que se encontra junto 
dos impressos). 

E a resposta, como é que a Coorde- 
nadora a remete? 

Essa será sempre enviada para a 
residência do signatário pelo que é in- 
sistentemente recomendado que a 
não omitam no impresso da questão. 

Mas com tantos empregados no- 
vos, será que a Coordenadora nos re- 
conhece a todos, como tal? 

Claro que, pelo nome, seria bastan- 
te difícil, embora possível, porque ela 
tem em seu poder uma listagem mais 
ou menos actual, mas que se apre- 
senta em sequência numérica, por nú- 
mero de empregado. 

Quais as garantias de sigilo? Qual 
o tempo de resposta? Onde estão os 
impressos? Quem...? Quando...? 

Tantas perguntas... Muitas delas a 
seu tempo ficarão automaticamente 
respondidas. 

Para outras,... porque não pergunta 
através do «Fale Francamente»? 

Além dessa via e, com toda a fran- 
queza, pode sempre procurar a Coor- 
denadora do programa que, em maté- 
ria de sigilo, é um poço! 

Para algum aspecto burocrático, o 
Departamento de Comunicações é 
quem melhor lhe dará uma resposta. 

Mas talvez voltemos ainda um dia, 
com mais respostas às perguntas que 
andem no ar. 


Carmelita Matta 


Diagrama exposto na Gulbenkian 


lhia-se toda a informação que os 
meios de comunicação enviavam para 
o país e estrangeiro. 


UUHAÇÕES AUTÁRQUICAS 
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A RTP e a RDP dispunham também 
de vídeos 3277 e impressoras 2740, 
3284 e 3286. 


A inauguração do novo edifício da 
Avenida da República levou-nos a ou- 
vir o responsável pelos trabalhos de 
adaptação — Fausto Marques 

«Estive no Computing Center, de- 
pois estive no escritório do Porto e 
agora estou aqui na Av. da República, 
em cada vez, com funções diferentes; 
considero interessante a versatilidade 
que a IBM espera de nós». 

Assim começou a nossa conversa. 

«Foi difícil encontrar instalações 
que satisfizessem as nossas necessi- 
dades; envolvemos nessa procura as 
agências imobiliárias e até aos nos- 
sos colegas demos a conhecer o que 
procurávamos, na expectativa de pos- 
síveis informações. 

O edifício porque optámos apesar 
de alguns inconvenientes, (acesso ao 
estacionamento, e elevadores não 
muito grandes) apresenta como facto- 
res muito positivos, a sua localização, 
o ser um prédio a estrear e possuir 
uma cave com características para 
um bom computing center. 

O divisionamento e apetrechamento 
interiores, todo feito já sob os requisi- 
tos da IBM foi também algo proble- 
mático, É sabido que existem algu- 
mas dificuldades no mercado nacional. 

Por exemplo, estivemos três sema- 
nas sem um único saco de cimento, e 


quatro meses para retirar as máqui- 
nas de ar condicionado da alfândega. 

Não é com a rapidez que desejáva- 
mos, mas aos poucos tudo se val 
aprontando. 

Para estas novas instalações mu- 
darão primeiramente os departamen- 
tos Customer Education Services, Ins- 
talation Center e Stock CE. 

Serão cerca de 60 empregados por 
agora, ficando vagos três andares 
cuja ocupação se espera venha a ser 
feita durante 1983. Esperamos receber 
em média 200 empregados dos nos- 
sos clientes, por dia». 

Assim nos falou o Fausto Marques. 
Com entusiasmo, o mesmo que certa- 
mente vão sentir alguns colegas no 
seu novo local de trabalho. 
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Ao readitar estas notícias, a IBM não subscra- 
vo necessariamente o sou conteúdo ou precisão 
factual. 


O Centro Científico da IBM Espanha em 
Madrid está a estudar um projecto duma 
estufa controlada por computador. A sua 
parceira neste projecto é a Universidade 
Autónoma de Madrid. 

Um computador controla o ambiente 
dentro da estufa e faz os ajustamentos ne- 
cessários para controlar dispositivos como 
por exemplo aquecedores, ventiladores, 
humidificadores e lâmpadas. O mesmo 
pequeno computador poderá controlar até 
40 estufas idênticas. 

A utilização do computador pode ser 
alargada ao estudo de estratégias comple- 
xas de culturas, bem como à análise e do- 
cumentação do funcionamento da estufa. 

Decorridos vários meses de ensaios, os 
resultados preliminares são bons. 


atarde 2/1282 


A ideia de modelagem matemática é 
bastante explicita: descrever o comporta- 
mento de um sistema através dum conjun- 
to de equações matemáticas, e resolvê-las 
de modo a ver o que é que acontece num 


conjunto determinado de circunstâncias. 

Nos últimos dez anos o Centro Cientifi- 
co da IBM Itália em Pisa aprofundou os 
conhecimentos teóricos e práticos na apli- 
cação de métodos matemáticos, particu- 
larmente no campo da econometria, ou se- 
ja, o estudo e a análise quantitativa das 
relações económicas. 


atarde 2112/82 


Um antigo técnico de computadores da 
Universidade de Dayton (Ohio) fundou uma 
companhia que fabrica computadores 
adaptados especialmente aos cegos e que 
emprega actualmente 60 pessoas, tencio- 
nando desenvolver rapidamente as suas 
actividades. 

Essa companhia, com sede em Stuart 
(Florida), fabrica, designadamente, impres- 
sores de computador em Braille, que po- 
dem «escrever» 120 caracteres por segun- 
do, um terminal «que fala» e um pequeno 
computador sem papel. Este último, bapti- 
zado com o nome «Micro-Brailler 2400», 
dispõe de um «écran» onde as informa- 


ções e os números são inscritos sob a for- 
ma de pontos salientes. 


Diário de Motícias 7/12/82 


Por forma a obter o maior número de in- 
formações possível a partir das imagens 
do satélite americano Landsat, o Centro 
Científico da IBM Itália concebeu um 
écran especial para utilização específica 
na investigação do processamento de ima- 
gens. Denominado «HACIENDA» — Highly 
Advanced Colour Image Enhancement and 
Display Architecture — (Melhoria de Ima- 
gem de Cor e Arquitectura de Apresen- 
tação Altamente Avançadas), este écran 
foi construído com muitas característi- 
cas avançadas, em resultado dum esforço 
conjunto da fábrica IBM em Vimercate e 
do Centro Científico. 

O centro de Roma utiliza o HACIENDA 
para uma variedade de projectos, com 
destaque especial para as aplicações rela- 
cionadas com o ambiente. 


O DIA 2312/82 
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Jost Nogueira dos Santos 
SE Traineo 


Alfredo Marques Correia 


Trainee SE 
no DEPT. CSCBOIC 


“A JUVENTUDE 
NA ERA 
DA ELECTRÓNICA” 


4.º Concurso Mundial 
de Fotografia e Desenho 


1983 é considerado pelas Nações 
Unidas, o Ano Internacional das Co- 
municações. 

A União Internacional das Teleco- 
municações vai realizar em Genebra, 
de 26 de Outubro a 1 de Novembro a 
«Telecom 83», que entre outras activi- 
dades consistirá numa exibição mun- 
dial de produtos e serviços de teleco- 
municações. 

Entre essas actividades inclui-se 
um concurso mundial de fotografia e 
desenho, para jovens dos 8 aos 18 
anos. 

Estes serão divididos em três cate- 
gorias: 8 aos 12, 13 aos 15 e 16 aos 18 
anos. 

O tema do concurso será: «Teleco- 
municações para todos», 

As fotografias, desenhos, pinturas 
ou ilustrações, deverão desenvolver o 
tema, mostrando como os jovens ima- 
ginam o papel que as telecomunica- 
ções desempenharão na aproximação 
entre as nações e como isso afectará 
o mundo num futuro próximo. 

A coordenação do concurso, no que 
se refere a Portugal está a cargo de: 


D. Maria Alcinda Veiga Lima 
Informação à Juventude 
Correios e Telecomunicações de 
Portugal 

Rua de S. José 20 

1193 LISBOA CODEX 

Telefone 370051 


Informações mais detalhadas acer- 
ca do concurso, e segundo indicação 
da entidade coordenadora, serão em 
breve publicadas na Imprensa. 


EM DEZEMBRO 


Foram nomeados os empregados: 


Emilia Maria Paiva 

Associate ISE no Dept. Information 
Systems 

Margarida Matos 

Associate Purchasing no Dept. CHS 
— Lisboa 

António M. Barros 

Associate SE no Dept. Inst. Center 

— Porto 

Joaquim Firmino 

GS/CE no Dept. CE BO 2 

Maria Emilia Fonseca 

Advisory Adm. Processing no Dept. 
Business Administration 

Maria da Graça Palma 

Order Acceptance no Dept, Business 
Administration 

Fernando Miguel 

Distribution Operations Professional no 
Dept. Distribution Operations 

Joaquim Sá Ribeiro 

Associate OEI/TSM/Administ. no Dept. 
Business Administration 

M. Manuela Mendonça 

Associate Account Administ. no Dept. 
Business Administration 

António Biscaia Carvalho 

Associate Account Administ, no Dept. 
Business Administration 

Fernando Adão 

Associate Markt. 
Forecasts/Results/Admin. 

no Dept. Business Administration 
António Brás 

Staff Salary Planning no Dept. Personnel 
Mgmt. Administration 

António Ribeiro 

Senior Collector no Dept. CHS — Porto 


ALTERAÇÕES AOS QUADROS DE PESSOAL 


Foram admitidos os empregados: 


António Cerejeira 
Assistant Accountant no Dept. Financial 
Mgmt. & Administration 


Beatriz Murta Pereira 
Typist no Dept. Mktg. Staff & Support 
Jaime N. Tavares 

CE Trainee no Dept. CE BO 2 


Manuel Faria Sousa 
CE Trainee no Dept. CE BO 2 
Luis Simões Franco 
CE Trainee no Dept. CE BO 2 


Albano Matos 
CE Trainee no Dept. CE BO 1 


Passou a trabalhar em «part-time» 
a empregada: 


Ana André Leitão 


Regressou de «Leave of Absence» 
o empregado: 


Francisco Lucas de Sousa 


Deixou de fazer parte dos quadros 
de pessoal o empregado: 


António Manuel Pedrosa 


EM OUTUBRO 


António R. Guimarães 

Account Serv. Rep. no Dept. CE Porto 
Matias José Valente j 
Trainee Sales Rep. no Dept. DCS Field 
Sales — Lisboa 


Voltamos a referir estes empregados, 
Cujas nomeações sairam incorrectas 
no nosso último jornal. 


Estudamos a possibilidade de nos próximos números vir a incluir pequenos anúncios de carácter 


pessoal. Será isto de interessa para si? 


ANÚNCIOS NO NOTICIAS 


Nome - 


NA Ext. — 


Texto: 


Confirmo que os produtos anunciados, são minha propriedade e não estou agindo 


como intermediário. 


Aceito ser decisão do editor (Dept. de Comunicações) a publicação do anúncio, 
não se encontrando o mesmo obrigado a qualquer justificação em caso de recusa. 


Assinatura 


A fotocopiar e enviar para o Dept. de Comunicações 


A IBM anunciou a primeira produ- 
ção em larga escala de chips de me- 
mória de controlo (read only storage), 
de avançada concepção. 

Uma nova ferramenta, possibilita 
controlar um feixe de electrões sub- 
microscópicos, interligando as peque- 
níssimas células ou as configurações 
de bits do chip. 

Esta ferramenta automatizada per- 
mite produzir diferentes tipos de 
memórias a um ritmo 66 por cento 
mais rápido que o anterior processo 
de fotolitografia óptica com reagen- 
tes químicos. 

Com o novo processo consegue-se 
a completa concepção de diferentes 
configurações nos chips, em cerca de 
um terço do tempo requerido no pro- 
cesso anterior. 

O sistema de feixe de electrões au- 
menta a produtividade, permitindo um 
mais rápido desenho mesmo quando 
são necessárias alterações técnicas 
(engineering changes). 

Estes pequenos componentes, qua- 
drados e com 4,6 mm de lado, são de- 
senhados na IBM em Poughkeepsie, 
N.Y., e a informação é enviada via 
computer link para a fábrica IBM em 
East Fishkill. São também fabricados 
na IBM França em Essonnes, usando 
as mesmas técnicas. 

Os chips são montados em grupos 
nos módulos de condução térmica 
(TCM), parte integrante das unidades 
centrais dos computadores. Os TCM's 
podem ter até 133 chips em circuitos 
de lógica ou de memória e a eles ca- 
be proteger, interligar e arrefecer os 


circuitos que compõem os mais avan- 
çados computadores da IBM. 

Cada chip pode conter até 18432 
Bits, utilizados na codificação das 
instruções dirigidas para o CPU. Uma 
instrução pode ser enviada em 8,5 na- 
nosegundos (bilionésimos de segundo). 

Esta aplicação do feixe de elec- 
trões como ferramenta, é a última de 
uma série de progressos anunciados 
pela IBM, desde que em 1974, como 
pioneira, iniciou a utilização deste 
processo tecnológico. 
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O anterior Presidente da IBM Europa, Jacques Maison- 
rouge que desempenha actualmente as funções de Chair- 
man da IBM World Trade, IBM Senior Vice-Presidente e 
membro do IBM Corporate Office, acaba de ser nomeado 
International Business of the Year, pela Academy of Interna- 
tional Business. 

Esta Academia é uma organização mundial com mais de 
1100 membros, abrangendo mais de 30 países. Os seus 
objectivos, são promover a educação e a melhoria dos pa- 
drões profissionais, no campo dos negócios internacionais. 

O Decano dos membros da Academia, Richard D. Robin- 
son, professor da International Management no Instituto de 
Tecnologia de Massachussetts, foi quem procedeu à entre- 
ga do prémio. 


Estava na cantina conversando 
com alguns colegas e apercebi-me, 
do interesse que despertou o meu mo- 
do de ver as coisas. Para os outros 
tem uma certa graça, e acreditem que 
para mim também tem. 

O daltonismo não o «vejo» como os 
dicionários explicam nem como ele é 
imaginado por quase todas as pes- 
soas. 

Não existe em mim nenhuma inca- 
pacidade de distinguir cores mas, 
acontece que os contrastes entre elas 
variam numa forma diversa do que é 
suposto acontecer. Assim, para mim 


Decorreram com alegria as Festas de Natal, dedicadas 
aos filhos dos empregados da IBM, e que se realizaram no 
Porto, no Clube Residencial da Boavista, e para os empre- 


gados de Lisboa, no Casino do Estoril. 


Foram as crianças que mais do que ninguém viveram en- 


podem contrastar muito mais, dois 
tons de amarelo do que um encarna- 
do com um verde. 

E, a partir daí surge então a dificul- 
dade em enquadrar as cores tal como 
eu as vejo nas apertadas classifica- 
ções comuns. 

O preto é suposto ser sempre pre- 
to; mas eu vejo uma grande variedade 
de pretos com nítidas diferenças con- 
soante o objecto que tem essa cor. 
Factores variados tais como brilho, 
textura ou luz alteram-lhe a tonalida- 
de, alteram-lhe a cor. 

Lembro-me de ter lido em tempos 
atrás, que, durante a guerra eram usa- 
dos como navegadores aéreos, indiví- 
duos que descobriam as camuflagens 
no solo onde a visão normal nada dis- 
tinguia, Para eles tornavam-se nítidos 
e com cores absolutamente diferen- 
tes, objectivos que haviam sido dis- 
farçados com cores semelhantes ao 
terreno envolvente. Um verde ou um 
castanho na asa dum avião ou num 
blindado, nunca pode ser o mesmo do 
de uma árvore ou dum terreno. 


Lembro-me também quando há já 
bastantes anos, estava com alguns 
colegas na Duque de Palmela, e che- 
gou um carro brilhante, como tendo 
sido recentemente pintado. 

O colega que o trazia estava satis- 
feito pois havia conseguido que a 
Companhia de Seguros, após um aci- 
dente lhe tivesse pago uma pintura 
completa do carro. Todos acharam 
que estava bem pintado, excepto eu. 
Fiz admirar toda a gente, dizendo o 
que via: um carro com a parte da fren- 
te duma cor e, a traseira doutra, Nin- 
guém acreditou naquilo que eu via 
distintamente!... 

Passados uns meses, vieram a con- 
cordar comigo, quando o sol fez apa- 
recer de facto as duas pinturas dife- 
rentes. 

Oiço dizer e leio «os autocarros la- 
ranjas». Para mim eles não têm de 
modo algum essa cor; eles são talvez 
um amarelo escuro. Nada, em ne 
nhum lado, tem a cor linda da laranja. 


Fernando Xavier 


tusiasmadas os momentos proporcionados pelos artistas 
apresentados. 
Muitos foram os motivos de agrado, desde os palhaços 
aos cantores, grandes e pequenos. 
As Festas terminaram com distribuição de brinquedos. 


Pedimos a Manuel Lopes que es- 
crevesse umas linhas sobre o “Mana- 
gement Development”, na IBM portu- 
guesa. 

«Aceitei o convite com prazer reco- 
nhecendo contudo a dificuldade de 
captar a vossa atenção sobre este te- 
ma, 

Começarei por dar uma versão, a 
minha, sobre a razão de existir da 
actividade de Management Develop- 
ment. Esta função existe para respon- 
der às permanentes necessidades de 
aperfeiçoamento das práticas de ges- 
tão. Aquelas necessidades derivam 
da rápida evolução dos negócios, de 
um número crescente de novos mana- 
gers e da necessária actualização dos 
mais antigos, tendo em conta novos 
conceitos tanto em gestão de tarefas 
como em gestão de pessoas. 

Em 1982 atingimos 900 participantes/ 
[dia em formação de managers, o que 
representa mais de 8 dias de forma- 
ção anual por manager. 

Algumas das matérias tratadas fo- 
ram ou serão tornadas disponíveis pa- 
ra empregados não-managers. Cito, a 
título de exemplo, Técnicas de Apresen- 
tação, Comunicação e Planeamento. 

Como inovação, avançámos com a 
utilização da informática na área de 
formação, tendo instalado MAP — uma 
aplicação para obter dos colaborado- 
res o perfil do respectivo manager — 
eo Individual Needs Analysis System 


FORMAÇÃO 


(INAS) que permite aos managers uma 
auto-avaliação das suas necessida- 
des de desenvolvimento para melhor 
desempenharem a sua função. 

Poderão perguntar-me como asse- 
guraremos um nível de qualidade 
aceitável, tendo em consideração os 
recursos disponíveis — praticamente 
«one man show», 

Na realidade, não só recorremos à 
experiência e aos conhecimentos 
existentes noutras funções, nomeada- 
mente Business Management, como 
ainda conseguimos a colaboração de 
instrutores das companhias afiliadas 
e do exterior. Continuamos a contar 
com as organizações internacionais, 
como La Hulpe. 

As nossas sessões têm-se caracte- 
rizado por um clima de grande dina- 
mismo e elevado grau de participa- 
ção, com a preocupação constante de 
fazermos beneficiar o grupo, das ex- 
periências individuais. Recorre-se 
com frequência a «role playing» assim 
como a trabalhos de grupo para esse 
fim. 

Em 1983, planeamos o mesmo volu- 
me de formação individual, mas com 
acrescido ênfase em duas áreas: 


* gestão de tarefas 
* formação geral para não-managers. 


Na gestão de tarefas, pensa-se po- 
der realizar em 1983 um curso interna- 


cional sobre Tomada de Decisão bem 
como um programa de formação em 
Economia, desenvolvido por uma em- 
presa francesa e implantado com 
muito sucesso na IBM França e na 
IBM Europa, onde vários milhares de 
empregados receberam este tipo de 
formação. 

A população de não-managers be- 
neficiará em 1983 da formação em 
áreas de Planeamento e de Econo- 
mia. 

Resumindo, continuaremos atentos 
às necessidades de desenvolvimento 
e às inovações tecnológicas que nos 
permitam um melhor aproveitamento 
dos recursos da Companhia, 

Adquirimos um conjunto de equipa- 
mento vídeo para esta função o qual 
nos permite um «feed-back» de quali- 
dade. 

Teremos de considerar a formação 
como uma parte integrante das nos- 
sas actividades regulares qualquer 
que seja a nossa experiência ou fun- 
ção. 

Uma formação adequada permitirá 
uma maior eficácia no nosso desem- 
penho. E quem diz eficácia, diz fazer 
as coisas correctas e só as que de- 
vem ser feitas: 

— To do the right things, (versus To 
do the things right). 


Manuel Lopes 


Realizou-se num restaurante de 

Lisboa, mais um jantar dos IBM'ers com 
mais de 25 anos de Companhia. 
Presidiu o Administrador Delegado. 


Revestiu-se da maior expectativa 
a instalação do primeiro IBM 3033, 
o nosso maior sistema em Portu- 
gal. Ele poderá comportar 24 Me- 
gabytes de Memória Central, 12 
canais para ligação a unidades 
periféricas e tem a velocidade de 
processamento de 4,5 milhões de 
instruções por segundo, tendo si- 
do instalado com o maior sucesso 
na TAP-Air Portugal. 

Utilizando o sistema operacio- 
nal MVS/SP, TSO e IMS o novo 
IBM 3033 destina-se a dar respos- 
ta às necessidades crescentes 
deste cliente permitindo-lhe con- 
correr eficazmente no mercado 
altamente competitivo do trans- 
porte aéreo. 

Alguns dados sobre este pro- 
jecto: 


* Encomenda do equipamento 
em Maio/82 

e Primeira reunião de instalação 
a 15 de Junho. 

e Reuniões periódicas para deci- 
são e controlo das seguintes 
acções: 

— Mudança de local de parte 
do equipamento já instalado. 
— Aumento do espaço do Cen- 
tro com instalação de im- 
pressoras em área separada. 


056€59 
JORGE MANUEL 
CE BO 2 


— Instalação do quadro eléctri- 
co adicional e redistribuição 
de todas as unidades devido 
à nova configuração. 


— Instalação do quadro auxi- 
liar de 441 ciclos/segundo. 


— Instalação do sistema de ar- 
refecimento a água: Num 
circuito fechado, a água é 
mantida a temperaturas en- 
tre 21 e 26 graus centígrados 
através de contacto térmico 
com outro circuito onde a 
água circula entre 9 e 10 
graus. 


— Instalação física do IBM 3033. 


Na instalação deste complexo 
sistema estiveram directamente 
envolvidos os seguintes colegas: 
G. Bentes, V. Ravasqueira, T. Ou- 
rique, J. Marques, O. Gaspar, J. 
Afonso, M. Pedro, A. Molher, C. 
Marques, H. Castelo-Branco, J. J. 
Oliveira e F. Preto. 

O sistema foi entregue ao clien- 
te a 16 de Dezembro, tendo entra- 
do imediatamente em operação. 
Nesta oportunidade estiveram 
presentes por parte da TAP-Air 
Portugal, vários Directores e o 
Dr. Martins dos Santos, represen- 
tando o Conselho de Gerência. 


GODINHO MARTINS 


LISECA 


Devido à ausência, em Paris, 
do Sr. F. Alves Martins, a IBM foi 
representada pelos Srs. Jaime 
Soares e António de Sá. 


A. de Sá 


